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1 Introdução  

O Planejamento da Operação Elétrica de Médio Prazo, referente ao 1º ciclo do 

PEL 2010/2011, apresenta as avaliações do desempenho elétrico do Sistema 

Interligado Nacional – SIN para o período compreendido entre os meses de 

janeiro de 2010 e abril de 2011, em conformidade com os critérios e padrões 

estabelecidos nos Procedimentos de Rede - Submódulo 6.2.  

As avaliações realizadas têm como referência as previsões de carga, informadas 

pelos Agentes e consolidadas pelo ONS, bem como o programa de obras 

apresentado nos relatórios intitulados Obras Consolidadas no Período 2009 a 

2011 – PAR/PET 2009-2011 e Plano de Ampliações e Reforços da Rede Básica 

– PAR 2010/2012, com as datas atualizadas pelo Departamento de 

Monitoramento do Setor Elétrico – DMSE para os cronogramas das obras de 

transmissão e geração autorizadas pela ANEEL. 

Os estudos do PEL foram desenvolvidos, visando avaliar principalmente: 1) o 

desempenho das interligações regionais; 2) a necessidade de geração térmica 

decorrente de restrições na transmissão; e 3) o atendimento às áreas elétricas 

do SIN.  

A partir dessas avaliações, os principais resultados dos estudos do PEL 

2010/201 são: 

¶ Propostas de adequação do cronograma das obras programadas (linhas 

de transmissão, transformadores, etc.) às necessidades do SIN; 

¶ Indicação de soluções operativas, tais como: a implantação de Sistemas 

Especiais de Proteção – SEP e a mudança de topologia da rede, como 

por exemplo, abertura de barramentos. Essas soluções provisórias ou 

mitigadoras se justificam como recursos operacionais em última instância, 

até que se viabilizem a execução dos reforços e ampliações estruturais 

identificadas pelos estudos de planejamento do sistema; 

¶ Limites de transmissão inter-regionais; 

¶ Montantes de geração térmica mínima necessária para assegurar 

operação dentro dos padrões estabelecidos; 

¶ Efeitos no desempenho elétrico do SIN decorrente da entrada em 

operação das obras previstas para o horizonte de estudo; 

¶ Estratégias operativas que serão utilizadas na operação eletroenergética 

do SIN neste horizonte, a serem detalhadas e atualizadas nos estudos 

elétricos quadrimestrais e mensais, bem como, no que se aplica, aos 

estudos energéticos de médio prazo. 
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2 Objetivo 

O objetivo deste Sumário Executivo é apresentar um resumo das principais 

conclusões e recomendações dos estudos realizados no âmbito do  

PEL 2010/2011, com destaques para ações de caráter gerencial por parte do 

Poder Concedente e/ou do ONS, de forma que sejam mantidos os critérios e 

padrões operativos do SIN em conformidade com os Procedimentos de Rede. 

Essas ações, justificadas nos Itens 3 e 4, a seguir, se resumem a:  

- Ações gerenciais para implantação imediata de obras já outorgadas pela 

ANEEL; 

- Ações de caráter operativo, referentes à implantação e/ou modificação de 

Sistemas Especiais de Proteção – SEPs, em função das alterações 

topológicas do SIN, de forma a adequar as condições operativas aos 

critérios e padrões estabelecidos nos Procedimentos de Rede;  

- Aceleração das outorgas para um conjunto prioritário de obras e/ou 

instalações estruturais já definidas e que trazem benefícios diretos no 

desempenho das interligações regionais e/ou nos sistemas de suprimento 

às áreas elétricas analisadas; e 

- Indicação da necessidade de definição de soluções estruturais pela 

EPE/MME para adequação aos critérios e padrões estabelecidos nos 

Procedimentos de Rede. 

Nos Itens 5 e 6 deste Sumário são apresentadas, respectivamente, a evolução 

da capacidade das interligações inter-regionais, com um resumo das situações 

que impõem limites de intercâmbios, e os valores de geração térmica mínima 

necessária, para assegurar a operação dentro dos padrões estabelecidos nos 

Procedimentos de Rede.  

O PEL 2010/2011, além deste Sumário Executivo, é composto pelos seguintes 

volumes: 

¶ O Relatório Executivo, que apresenta a síntese dos aspectos mais 

relevantes das análises do desempenho do SIN, que estão detalhados 

nos demais volumes. São indicadas ainda as principais recomendações 

do estudo, bem como os destaques relativos aos limites das interligações 

regionais e a geração térmica necessária devido as restrições elétricas do 

SIN. 

¶ O Volume I, que apresenta todos os resultados das avaliações do 

desempenho do SIN, todas as recomendações do estudo, os limites das 

interligações regionais, e a geração térmica devido a restrições elétricas 

nas usinas do SIN. 

¶ O Volume II, que contempla em detalhes as análises do Desempenho 

das Interligações Regionais. 
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¶ O Volume III, que apresenta o Reflexo dos Principais Empreendimentos 

previstos para o período analisado. 

¶ O Volume IV, que sintetiza os Condicionantes do Estudo, apresentando 

uma descrição sucinta dos critérios de avaliação do desempenho elétrico 

do SIN, bem como as premissas utilizadas para o desenvolvimento dos 

estudos. 
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3 Recomendações de caráter geral 

Os itens a seguir apresentam e justificam as principais recomendações de 

caráter geral, quais sejam: 

-  Ações gerenciais para implantação imediata de obras já outorgadas 

pela ANEEL; 

- Ações de caráter operativo, ou seja, implantação e/ou modificação de 

Sistemas Especiais de Proteção – SEPs, em função das alterações 

topológicas do SIN, de forma a adequar as condições operativas aos 

critérios e padrões estabelecidos nos Procedimentos de Rede; e 

- Identificação das outorgas que devem ser aceleradas para um conjunto 

prioritário de obras e/ou instalações estruturais já definidas e que trazem 

benefícios diretos no desempenho das interligações regionais e/ou nos 

sistemas de suprimento às áreas elétricas analisadas. 

3.1 Ações para obras já outorgadas 

O ONS vem atuando em conjunto com o MME e ANEEL no âmbito do CMSE no 

sentido de viabilizar a aceleração nas outorgas dos empreendimentos apontados 

como prioritários que garantam a segurança e economia da operação do SIN.  

Ressalta-se neste contexto, a importância dos Grupos de Trabalho 

coordenados pelo ONS e participação ativa dos Agentes, ANEEL, MME, 

Secretarias de Estado, Confederações de Classes, que vêm atuando desde 

2005 no sentido de viabilizar a implantação das soluções e garantir o 

cumprimento dos cronogramas, buscando, se possível, a antecipação das obras. 

Esse conjunto de obras apresentadas a seguir está subdividido em dois grupos 

onde o primeiro se refere aos equipamentos superados, encaminhados através 

do Plano de Modernização de Instalações de Interesse Sistêmico – PMIS e o 

segundo, às obras constantes dos Documentos de Obras Consolidadas - 

PAR/PET. 

3.1.1 Equipamentos superados encaminhados através do PMIS 

Reitera-se, a necessidade de viabilizar a antecipação da substituição dos 

equipamentos com capacidade superada, já autorizados, com ênfase para os 

disjuntores e equipamentos terminais das SEs Furnas, previstos para 

dezembro/2011, Luiz Carlos Barreto, previstos para setembro/2011, Poços de 

Caldas, previstos para julho/2012, Mogi, previstos para novembro/2011, 

Guarulhos, previstos para novembro/2010, Itapeti, previstos para maio/2010, 

Henry Borden, sem previsão, Baixada Santista, previstos para dezembro/2010 e 

Brasília Sul, previstos para novembro/2010, considerando o relevante impacto na 

segurança operativa do SIN. 
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A seguir estão descritos os impactos dos equipamentos no SIN, decorrentes da 

não substituição dos equipamentos de FURNAS, CTEEP e EMAE citados acima: 

a) A superação dos disjuntores da SE Guarulhos, de FURNAS, impõem 

necessidade de operação com o barramento de 345 kV de Guarulhos aberto. 

Embora esta configuração tenha permitido a entrada em operação, no ano de 

2007, da SE Anhanguera 345/88 kV – 2x400 MVA e linhas de transmissão 

associadas, esta configuração reduz a confiabilidade operativa do SIN, 

elevados tempos de recomposição do sistema e, ainda, acarreta a 

necessidade da adoção de medidas operativas de transferência de carga, de 

modo a evitar violações na rede de 345 kV em condições normais de 

operação e em contingências nas situações de elevado intercâmbio de 

energia da região Sudeste para a região Sul.  

b) A superação dos disjuntores de 88 kV da SE Henry Borden, de propriedade da 

EMAE, atualmente sem previsão e de Baixada Santista, da CTEEP, impede a 

operação plena do terceiro transformador 345/88 kV – 400 MVA, na SE 

Baixada Santista, disponibilizado para a operação desde agosto de 2006, 

atualmente utilizado através de SEP para evitar corte de carga em 

contingências de uma das unidades em operação. 

c) A superação dos disjuntores das SEs Furnas, Luiz Carlos Barreto e Poços de 

Caldas vem impedindo a entrada em operação da SE Estreito 500/345 kV – 

2x900 MVA, que permitirá reduzir eventuais restrições de geração nas usinas 

do rio Grande, necessárias para controlar sobrecargas na rede de 345 kV 

desta região, no caso de contingências em linhas de transmissão neste 

sistema. 

d) A superação dos equipamentos terminais da LT 345 kV Brasília Sul –

 Samambaia C1 e C2 na SE Brasília Sul, limita a capacidade operativa da 

mesma, o que acarreta corte de carga por atuação de SEP para perda de um 

dos circuitos da referida linha de transmissão, para evitar o desligamento do 

circuito remanescente e a conseqüente perda descontrolada de carga do 

Distrito Federal. 

 

3.1.2 Obras com necessidade imediata encaminhadas através do PAR/PET 

Destaca-se, a seguir, outras obras apresentadas por área geoelétrica que afetam 

o desempenho do SIN e também já possuem outorga da ANEEL, e que pelos 

seus impactos na operação merecem atenção especial no acompanhamento da 

evolução das etapas dos empreendimentos, requerendo ações que viabilizem 

suas antecipações: 
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3.1.2.1 Obras com influência na Interligação Sul/Sudeste 

a) LT 345 kV Tijuco Preto – Itapeti C3 e C4, atualmente prevista fevereiro de 

2011, para evitar sobrecargas inadmissíveis em um dos dois circuitos 

existentes quando da contingência do circuito paralelo, nas situações onde há 

a necessidade da prática de valores elevados de intercâmbios orientados da 

região Sul para a região Sudeste, atualmente contornadas pela utilização de 

SEP de alteração de topologia, que é uma medida mitigadora e deve ser 

considerada de caráter temporário.  

b) Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT São Paulo, no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento deste empreendimento.  

c) LT 525 kV Bateias – Curitiba C2 e 3º transformador 525/230 kV – 672 MVA da 

SE Bateias, atualmente previstos para abril de 2010, para evitar sobrecargas 

inadmissíveis na transformação 525/230 kV da SE Bateias decorrente da 

contingência do único circuito existente da LT 525 kV Bateias – Curitiba 

quando da exploração de elevados valores de intercâmbios orientados da 

região Sudeste para a região Sul, as quais são atualmente contornadas pela 

utilização de SEPs de alteração de topologia, que reduzem a confiabilidade 

operativa do SIN, bem como de geração térmica, da ordem de 300 MW 

médios, na UTE Araucária, o que acarreta a elevação dos Encargos de 

Serviços de Sistema. 

3.1.3 Obras com influência nas Interligações N/NE, N/S e SE/NE 

LT 500 kV Colinas – Ribeiro Gonçalves – São João do Piauí C2 e LT 500 kV São 

João do Piauí – Milagres, atualmente previstas para janeiro de 2011, que 

propiciarão uma elevação no recebimento de energia pela região Nordeste, da 

ordem de 1.150 MW médios (cerca de 30%), passando de 3.850 MW médios 

para 5.000 MW médios, permitindo maior flexibilidade no processo de otimização 

energética do SIN. Também permitirão elevar a capacidade de exportação da 

região Nordeste em até 1.000 MW (aumento de 50%), passando de 2.000 MW 

médios para 3.000 MW médios, ganho este que somente poderá ser plenamente 

usufruído após a definição e implantação de solução estrutural para as atuais 

limitações na capacidade operativa do tronco de 230 kV entre Paulo Afonso – 

Bom Nome – Milagres, que reduzem em cerca de 900 MW médios o referido 

ganho.  

Destaca-se a importância de ações no âmbito do CMSE no sentido de 

desembaraçar as pendências ambientais, que atualmente estão impactando o 

andamento destes empreendimentos.  

3.1.3.1 Obras na Área Santa Catarina 
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SE Forquilhinha 230/69 kV – 2x150 MVA, atualmente prevista para setembro de 

2010, com influência no atendimento ao sul de Santa Catarina, o que permitirá 

evitar corte de carga por atuação do SEP existente na SE Siderópolis, na 

contingência simultânea dos transformadores 230/69 kV que compartilham um 

mesmo módulo de conexão nesta SE. 

3.1.3.2 Obras na Área Mato Grosso do Sul 

a) Compensador estático de (± 100 Mvar) na SE Imbirussu, atualmente previsto 

para outubro de 2010, que eliminará a necessidade de geração térmica no 

estado do Mato Grosso de Sul, da ordem de 32 MW médios, reduzindo os 

Encargos de Serviços de Sistema. Esta situação é prevista para os próximos 

períodos de verão, quando há elevação da carga reativa e podem ocorrer 

afundamentos de tensão em contingências de equipamentos da Rede Básica. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do CMSE no sentido de agilizar o 

andamento deste empreendimento, dados os impactos mencionados.   

3.1.3.3 Obras na Área São Paulo 

a) LT 345 kV Itapeti – Nordeste, atualmente prevista fevereiro de 2011, com 

influência no atendimento às cargas da SE Nordeste, evitando perda de carga 

em São Paulo na ocorrência de contingências de linhas de transmissão que 

suprem esta subestação. 

b) Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT São Paulo, no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento deste empreendimento. 

b) SE Araras 440/138 kV – 2 x 300 MVA, atualmente prevista para junho de 

2010, com influência no controle do carregamento da transformação 440/138 

kV da SE Ribeirão Preto e da rede de 138 kV da região do Pardo, que vem 

sendo realizado através de medidas operativas de alteração de topologia, que 

é uma medida mitigadora e deve ser considerada de caráter temporário.  

c) SE Piratininga II – 345/88 kV – 3x400 kV e LT 345 kV Interlagos – Piratininga, 

atualmente previstas para fevereiro de 2011, com influência no atendimento à 

Grande São Paulo, melhorando o atendimento às cargas supridas pela SE 

Bandeirantes, e reduzindo a necessidade de geração térmica na UTE 

Piratininga, em valores da ordem de 200 MW médios, minimizando assim os 

Encargos de Serviços de Sistema. 

c) Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT São Paulo, no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento deste empreendimento. 

3.1.3.4 Obras na Área Rio de Janeiro e Espírito Santo 
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a) SE Venda das Pedras 345/138 kV – 2x400 MVA e instalação de 2 bancos de 

capacitores – 2X50 Mvar/138 kV, atualmente previstos para novembro de 

2010, com influência no atendimento ao norte do Rio de Janeiro e Região dos 

Lagos, o que evitarão corte de carga nestas regiões, quando de contingências 

no tronco 138 kV São José – Magé – Rocha Leão e na transformação 345/138 

kV da SE Campos. 

b) 5º banco de transformadores 345/138 kV – 225 MVA de Jacarepaguá, 

atualmente previsto para abril de 2011, com influência no atendimento ao Rio 

de Janeiro, o que eliminará a necessidade de geração térmica na UTE Santa 

Cruz e/ou UTE Barbosa Lima Sobrinho, da ordem de 300 MW médios, além 

de eliminar a restrição no despacho das UTEs Mário Lago e Norte 

Fluminense, quando chamados a operar na base, tendo como conseqüência a 

redução dos Encargos de Serviços de Sistema. 

 

3.1.3.5 Obras na Área Minas Gerais 

LT 500 kV Bom Despacho 3 – Ouro Preto 2, atualmente prevista para julho de 

2011, que eliminará a necessidade de geração térmica no estado de Minas 

Gerais, necessária para suportar contingências de linhas do sistema de 500 kV, 

da ordem de 130 MW médios, reduzindo os Encargos de Serviços de Sistema. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Minas Gerais, no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento deste empreendimento. 

3.1.3.6 Obras na Área Goiás e Distrito Federal 

3o banco de autotransformadores 230/138 kV - 100 MVA na SE Anhanguera, 

atualmente prevista para junho de 2011, de forma a evitar a necessidade de 

corte de carga na região de Goiânia para eliminar sobrecargas nas 

transformações 230/138 kV das SEs Anhanguera e Xavantes em condições 

normais de operação. 

3.1.3.7 Obras na Área Mato Grosso 

a) LT 230 kV Parecis – Brasnorte, atualmente prevista para agosto de 2010, e 

LTs 230 kV Juína – Brasnorte e Brasnorte – Juba, atualmente previstas para 

dezembro de 2010, necessárias para o escoamento, em regime normal de 

operação, da geração da UHE Dardanelos (260 MW) e das PCHs da região de 

Parecis (160 MW).  

b) Destaca-se a importância de ações no âmbito do CMSE no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento destes empreendimentos. 

3.1.3.8 Obras na Área Acre e Rondônia 
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2º circuito Samuel – Ariquemes – Ji-Paraná – Pimenta Bueno – Vilhena, 

atualmente prevista para agosto de 2011, que incrementará o recebimento pelos 

estados do Acre e Rondônia em valores da ordem de 100 MW médios, reduzindo 

assim a necessidade de geração térmica complementar para atendimento às 

cargas destes estados, tendo como conseqüência a redução dos Encargos de 

Serviços de Sistema. Além disso, o sistema de suprimento a estes estados 

também passará a suportar contingências simples no trecho de 230 kV Vilhena – 

Samuel.  

Destaca-se a importância de ações no âmbito do CMSE no sentido de 

desembaraçar as pendências para o licenciamento ambiental, que atualmente 

estão impactando o andamento destes empreendimentos.  

3.1.3.9 Obras na Área Pernambuco 

SE Suape II 500/230 kV – 2x600 MVA, atualmente prevista para janeiro de 2011, 

com influência na região da Grande Recife, visto que representará uma infra-

estrutura elétrica para a região de Suape, permitindo o suprimento ao complexo 

industrial e portuário de Suape e adjacências. Além disso, esta nova subestação 

evitará sobrecargas na transformação 500/230 kV da SE Recife II em 

contingências.  

3.1.3.10 Obras na Área Maranhão 

SE Miranda II 500/230/13,8 kV – 450 MVA, atualmente prevista para junho de 

2010, com influência no atendimento à região metropolitana de São Luís e no 

consumidor industrial Alumar, visto que eliminará corte de carga na contingência 

do circuito 2 da LT 500 kV Presidente Dutra – São Luís II. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Maranhão junto ao Agente 

Empreendedor, no sentido de viabilizar a entrada em operação deste 

equipamento, o mais breve possível. 

3.2 Ações de caráter operativo - SEPs 

Os itens a seguir descrevem os SEPs para os quais o ONS e Agentes envolvidos 

devem avaliar a viabilidade de implantação o mais breve possível. 

A utilização de Sistemas Especiais de Proteção – SEPs – possibilita maior 

exploração dos recursos do Sistema, além de resguardar a integridade dos 

equipamentos e instalações de transmissão, notadamente na ocorrência de 

atrasos na integração das soluções estruturais previstas, ou na sua definição, 

constituindo-se, portanto, numa solução conjuntural.  

Ressalta-se, no entanto, que embora estes esquemas proporcionem ganhos para 

o SIN, os mesmos devem ser entendidos como soluções mitigadoras e devem 

ser considerados de caráter temporário. Desta forma, deverá sempre se buscar 

acelerar a solução estrutural que possibilite a desativação dos mesmos. 
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É importante destacar que o ONS está elaborando um Plano de Ação com 

objetivo de estabelecer um cronograma e efetuar o acompanhamento da 

implantação desses SEPs.  

3.2.1 SEP com influência nas Interligações Sul/Sudeste 

SEP que efetue o desligamento de um dos circuitos de 230 kV Joinville – Curitiba 

para evitar sobrecargas acima da máxima capacidade de emergência de curta 

duração da LT 230 kV Joinville – Blumenau, quando da contingência da LT 

525 kV Blumenau – Curitiba, de forma a evitar necessidade de geração térmica 

na usina de Araucária nas situações de exploração de elevados valores de 

Fornecimento pela região Sul. 

3.2.2 SEP com influência na Área Paraná 

SEP de abertura da LT 230 kV Figueira – Jaguariaíva, para reduzir o 

carregamento da LT 230 kV Figueira – Londrina a valores admitidos pela 

transmissora, quando da contingência da LT 230 kV Chavantes – Figueira, em 

situações de elevados valores de Recebimento pela região Sul. 

3.2.3 SEPs com influência na Área Goiás e Distrito Federal 

a) SEP para controle de carregamento da transformação 230/34,5 kV – 

2x30 MVA+3x60 MVA da SE Brasília Geral quando da contingência de um dos 

transformadores de 60 MVA que operam na mesma semi-barra de 34,5 kV, 

com ação de corte seletivo de carga, condicionada ao desligamento de um 

dos seus transformadores de 60 MVA, a fim de evitar sobrecargas acima dos 

limites admissíveis dos autotransformadores remanescentes. Destaca-se que 

as providências para implantação desse SEP já estão em andamento, estando 

o mesmo previsto para entrada em operação no final do mês de março de 

2010. 

b) SEP para controle de carregamento da LT 230 kV Anhanguera – Goiânia 

Leste, a fim de evitar que na contingência de um dos dois circuitos da LT 

230 kV Xavantes – Bandeirantes, nos cenários de máxima exportação 

Sudeste, haja risco de desligamento da LT 230 kV Anhanguera – Goiânia 

Leste por atuação de sua proteção, o que poderia levar a desligamentos em 

cascata na rede de 230 kV, com perda de grandes blocos de carga na região 

da Grande Goiânia; 

c) SEP para controle de carregamento da LT 230 kV Xavantes – Bandeirantes 

C2, a fim de evitar que na contingência do C1 ou da LT 230 kV Anhanguera – 

Goiânia Leste, nos cenários de máxima exportação Sudeste, haja risco de 

desligamento da LT 230 kV Xavantes – Bandeirantes C2 por atuação de sua 

proteção, o que poderia levar a desligamentos em cascata na rede de 230 kV, 

com perda de grandes blocos de carga na região da Grande Goiânia; 
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d) SEP para controle de carregamento da LT 230 kV Anhanguera – Bandeirantes 

C1 e C2, quando da contingência de um dos seus circuitos, com ação de 

abertura do barramento de 230 kV da SE Bandeirantes, condicionada ao 

desligamento de um dos seus circuitos, de forma a evitar risco de 

desligamento do circuito remanescente por atuação de sua proteção, o que 

poderia levar a desligamentos em cascata na rede de 230 kV, com perda de 

grandes blocos de carga na região da Grande Goiânia; e 

e) SEP para controle de carregamento da transformação 230/138 kV – 

2x100 MVA da SE Rio Verde quando da contingência de uma de suas 

unidades, com ação de abertura da LT 138 kV Rio Verde (Furnas) – Rio Verde 

(Celg) na SE Rio Verde (Furnas), condicionada ao desligamento de um dos 

seus transformadores, de forma a evitar risco de desligamento do 

transformador remanescente por atuação de sua proteção de sobrecorrente, 

com perda de grandes blocos de carga nas regiões Sul e Sudoeste do estado 

de Goiás. 

3.2.4 SEP com influência na Área Mato Grosso 

SEP de corte de geração na UHE Dardanelos, para evitar que contingências nos 

circuitos duplos de 230 kV Brasnorte - Juba C1 e C2 ou Jauru - Coxipó C1 e C2 

ou na contingência simples Nobres - Coxipó no cenário Mato Grosso exportador 

de energia ou, ainda, no circuito duplo Brasnorte - Juína C1 e C2 no cenário 

Mato Grosso importador de energia provoquem a perda de sincronismo da 

respectiva usina. A contingência da LT 230 kV Nobres - Coxipó indica que além 

de corte de máquina em Dardanelos, será necessário também corte de geração 

na UHE Manso. 

3.3 Ações de aceleração de outorgas  

Os itens a seguir apresentam as principais obras que necessitam de aceleração 

no processo de outorga, por serem consideradas prioritárias. 

A seleção desses empreendimentos, cujos cronogramas estão no Volume III do 

PEL 2010/2011, foi realizada com base nos critérios já utilizados em tratativas 

junto à ANEEL e ao MME, como no encaminhamento da Proposta de Ações 

Excepcionais para garantir o suprimento ao SIN.  

Esta caracterização toma por base a abrangência do efeito da obra na operação 

do SIN e identifica os empreendimentos como: 

¶ Tipo S: aqueles que têm impacto sistêmico com repercussão em uma ou 

mais regiões ou em um ou mais estados; 

¶ Tipo C: aqueles que têm impacto no suprimento a capitais ou zonas 

industriais; ou 

¶ Tipo L: aqueles que têm impacto local. 
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Os empreendimentos foram classificados ainda de acordo com seu efeito no 

desempenho, segundo os critérios a seguir: 

¶ Não conformidade 1: situações de corte de carga em condição normal de 

operação; 

¶ Não conformidade 2: situações que resultam em restrições aos 

intercâmbios entre regiões ou em limitações ao despacho de usinas e 

necessidade de despacho prévio de geração térmica; 

¶ Não conformidade 3: situações de corte de carga em contingência 

simples; ou 

¶ Não conformidade 4: situações com alteração de topologia que reduzem 

a confiabilidade do SIN para contingências múltiplas. 

3.3.1 Obras com influência nas Interligações N/NE, N/S e SE/NE 

a) Segundo banco de transformador de 500/230 kV - 600 MVA da SE 

Milagres, para evitar restrição nos valores de recebimento de energia pela 

Região Nordeste, da ordem de 300 MW médios, devido à sobrecarga em 

regime normal de operação na unidade existente a partir da expansão da 

interligação Norte/Nordeste. 

 Classificação: Tipo S - 2. 

b) Recapacitação do tronco 230 kV Paulo Afonso ï Bom Nome ï Milagres ï 

Banabuiú ï Fortaleza, circuito 1, de forma evitar restrição nos valores de 

exportação de energia da região Nordeste, da ordem de 900 MW médios, 

devido a sobrecarga na contingência da LT 500 kV Luiz Gonzaga – Milagres. 

Classificação: Tipo S - 2. 

Cabe registrar que embora a recapacitação deste tronco tenha sido apontada 

neste PEL como solução estrutural para os problemas de exportação da 

região Nordeste, de acordo com a indicação do PAR 2010-2012, a Chesf, na 

fase de conclusão do estudo, encaminhou ao ONS a carta CE-SOC-078/2009 

- CE-SPE-O 12/2 009, na qual informa que a realização desta recapacitação é 

economicamente inviável. Essa questão remete para uma solução de 

planejamento a ser definida pelo MME/EPE.  

3.3.2 Obras na Área Rio Grande do Sul 

a) 2o transformador na SE Passo Real 230/138 kV ï 150 MVA, que evitará 

restrição de geração na UHE Jacuí e PCHs da região em condição normal de 

operação e em contingências, nos períodos de carga leve e média. 

 Classificação: Tipo S – 2. 

b) 2o transformador na SE Porto Alegre 10 230/13,8 kV ï 50 MVA, que evitará 

corte de carga na contingência do único transformador existente. 



 

ONS RE-3-219/2009 - PLANEJAMENTO DA OPERAÇÂO ELÉTRICA DE MÉDIO PRAZO PEL - 2010/2011 

SUMÁRIO EXECUTIVO 

17 / 37 

 

Classificação: Tipo C – 3. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Rio Grande do Sul junto à 

ANEEL, no sentido de acelerar a outorga de concessão dessas obras. 

3.3.3 Obras na Área Paraná 

a) Setor 230/69 kV na SE Distrito Industrial de São José dos Pinhais , para 

evitar corte de carga da ordem de 12 MW, devido à sobrecarga de 8% sobre a 

capacidade de curta duração no transformador remanescente, na contingência 

de um transformador da SE Uberaba 230/69 kV – 2x150 MVA. 

Classificação: Tipo C - 3. 

b) Banco de capacitores na SE Ponta Grossa Norte de 30 Mvar/138 kV , 

recomendado no PAR-DIT 2010-2012, para correção de fator de potência na 

região, evitando corte de carga por subtensão na contingência da LT 230 kV 

Bateias - Ponta Grossa Sul. 

Classificação: Tipo C - 3. 

3.3.4 Obras na Área São Paulo 

a) Compensação reativa prevista para São Paulo, conforme apresentado a 

seguir: 

Tabela 3.1-1: Compensação reativa prevista para a área São Paulo 

SUBESTAÇÃO POTÊNCIA/TENSÃO 

Embu Guaçu 200 Mvar/138 kV 

Itatiba 200 Mvar/138 kV 

Mogi Mirim 3 100 Mvar/138 kV 

Jandira 150 Mvar/88 kV 

Oeste 240 Mvar/88 kV 

 

A entrada em operação destes empreendimentos evitará restrições da ordem de 

2.000 MW no intercâmbio Sudeste/Sul, nos períodos de carga pesada e média, em 

função dos valores elevados de geração e carregamento na malha de 440 kV. 

Classificação: Tipo S - 2. 

b) SE Itapeti 345/88 kV ï 2x400 MVA, integrante da solução estrutural para 

atendimento ao Vale do Paraíba, a qual permitirá desativar a SE Mogi 

230/88 kV, com a finalidade de eliminar risco de corte de carga devido a 

violações de carregamento em situações de contingências nos 

transformadores das SEs Nordeste 345/88 kV, São José dos Campos 

230/88 kV, Mogi 230/88 kV (Cteep) e Mogi 345/230 kV (Furnas), bem como na 

LT 230 kV Itapeti – Mogi (Cteep). A entrada em operação deste 
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empreendimento evitará restrições de atendimento à região que redundariam 

em corte de carga da ordem de 100 MW.  

Classificação: Tipo C – 3. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT São Paulo junto à 

ANEEL, no sentido de acelerar a outorga de concessão dessas obras. 

3.3.5 Obras na Área Rio de Janeiro e Espírito Santo 

Dois bancos de capacitores de 50 Mvar no setor de 138 kV de Viana, para 

evitar corte de carga devido a afundamento de tensão no setor de  

345 kV das subestações de Viana, Vitória e Campos, em situações de 

contingências das LTs de 345 kV de Vitória – Viana e Vitória – Ouro Preto. 

Classificação: Tipo C – 3. 

3.3.6 Obras na Área Minas Gerais 

a) 6ª unidade transformadora 345/138 kV da SE Barreiro, para evitar a 

necessidade de adoção de medidas operativas de alteração de topologia na 

rede de 138 kV, devido a sobrecarga prevista na contingência de uma das 

unidades.  

Classificação: Tipo C - 2.  

b) Recapacitação da LT 345 kV Barreiro ï Neves, para evitar restrições nos 

despachos das usinas das bacias dos rios Paranaíba e Grande, em função de 

sobrecargas inadmissíveis nesta linha, quando de contingência da LT 500 kV 

Bom Despacho 3 – São Gonçalo do Pará. 

Classificação: Tipo S - 2. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Minas Gerais junto à 

ANEEL, no sentido de acelerar a outorga de concessão dessas obras.  

3.3.7 Obras na Área Goiás e Distrito Federal 

a) Implantação da 3a unidade transformadora 345/230 kV - 225 MVA na SE 

Brasília Sul, que trará os seguintes benefícios:  

¶ Reduz/elimina a necessidade de corte de carga para evitar sobrecarga na 

unidade remanescente com risco de desligamento da transformação por atuação 

de sua proteção de sobrecorrente e, conseqüente, perda de toda a carga 

atendida pela subestação, quando da contingência de uma das duas unidades 

existentes de 225 MVA; 

¶ Reduz/elimina a necessidade de corte de carga para evitar sobrecarga na 

transformação 345/230 kV da SE Brasília Sul quando da contingência da LT 

230 kV Barro Alto - Niquelândia ou da LT 230 kV Pirineus – Xavantes. 

Classificação: Tipo C - 3.  
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b) Recapacitação da LT 230 kV Cachoeira Dourada ï Planalto, que eliminará 

a possibilidade de restrição de geração na UHE Cachoeira Dourada e/ou 

RSM, necessária para evitar sobrecargas no circuito citado em regime normal 

de operação. 

Classificação: Tipo C - 1. 

c) 4º banco de autotransformadores 230/34,5 kV ï 60 MVA na SE Brasília 

Geral, em substituição aos dois bancos de 30 MVA, que permitirá o 

fechamento do barramento de 34,5 kV, que atualmente opera segregado, 

elevando assim a segurança do suprimento às cargas e podendo evitar corte 

de carga, atualmente necessário para eliminar sobrecargas nas unidades 

remanescentes, quando da contingência de uma das suas unidades. 

Classificação: C - 3. 

d) 3ª unidade transformadora 230/138/13,8 kV - 100 MVA na SE Rio Verde, 

que reduzirá a necessidade de corte de carga para evitar sobrecarga na 

unidade remanescente, com risco de desligamento total da transformação por 

atuação de sua proteção de sobrecorrente e conseqüente perda de toda a 

carga atendida pela subestação, quando da contingência de uma das duas 

unidades existentes de 100 MVA. 

Classificação: C - 3. 

3.3.8 Obras na Área Mato Grosso 

a) Troca dos TCs nos terminais de Coxipó e Nobres e recapacitação de 

105 km da LT 230 kV Coxipó ï Nobres de 266 MVA para 387 MVA, obras 

necessárias para permitir elevar o limite em regime normal de operação da 

respectiva linha, reduzindo às restrições de geração previstas na região Norte 

do Mato Grosso. 

Classificação: S - 2. 

b) Nova SE 230 kV Várzea Grande composta por um banco de 

autotransformadores monofásico 230/138 kV - (3+1)x50 MVA, além do 

seccionamento de um circuito da LT 230 kV Jauru ï Coxipó, com 

transferência de reator de 30 Mvar da SE Coxipó para o terminal de 

Várzea Grande e obras associadas no sistema de 138 kV, que permitirão 

atender o crescimento de carga da capital Cuiabá, por um novo ponto de 

suprimento, aliviando o carregamento na transformação de Coxipó 

230/138 kV. 

 Classificação: C - 3. 
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3.3.9 Obras na Área Acre e Rondônia 

a) 3ª unidade transformadora na SE Rio Branco 230/69 kV ï 100 MVA, que 

evitará corte de carga devido a carregamentos da ordem de 134%, superiores 

ao limite máximo admissível na referida transformação, quando da 

contingência de um dos bancos desta SE. 

 Classificação: C - 3. 

b)  2ª unidade transformadora na SE Rio Branco 230/138 kV ï 55 MVA, de 

modo a evitar corte da totalidade das cargas atendidas pelo sistema de 

138 kV da região de Rio Branco, quando da contingência do único 

transformador existente de 230/138 kV-100 MVA. 

 Classificação: C - 3. 

c) 4ª unidade transformadora na SE Porto Velho 230/69 kV ï 100 MVA, de 

modo a evitar carregamentos elevados da ordem de 112% na referida 

transformação, quando da contingência de um dos bancos desta SE.  

 Classificação: C - 3. 

d) Três bancos de capacitores manobráveis na SE 230 kV Pimenta Bueno 

de 18,5 Mvar e reator de barra manobrável na SE 230 kV Ji-Paraná de 

20 Mvar, necessários para melhoria do controle de tensão da região e 

maximização do intercâmbio de energia para o ACRO.  

 Classificação: S - 2. 

e) Reatores de neutro, associados aos reatores de linha do circuito 1 no trecho 

230 kV entre as subestações Samuel e Vilhena, necessários para eliminar 

pontos de ressonância por indução de circuitos paralelos, após a entrada em 

operação do segundo circuito 230 kV do tronco Samuel – Vilhena. Ressalta-se 

que sem os respectivos equipamentos não será possível energizar o circuito 1 

entre as SEs Samuel e Vilhena quando o 2° circuito entre as respectivas 

subestações estiver em operação. 

Classificação: S - 2. 

3.3.10 Obras na Área Sergipe 

3º transformador 230/69 kV ï 100 MVA na SE Itabaiana, para evitar corte de 

carga devido a sobrecarga acima da admissível nas unidades remanescentes, na 

contingência de um deles. 

Classificação: C - 3. 

3.3.11 Obras na Área Ceará 

a) 4º transformador 230/69 kV da SE Pici II, para evitar corte de carga para 

controlar sobrecarga acima da admissível nas unidades remanescentes. 
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Classificação: C - 3. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Ceará junto à ANEEL, no 

sentido de acelerar a outorga de concessão desta obra. 

3.3.12 Obras na Área Piauí 

a) Implantação da SE Teresina III 230/69 kV ï 2x200 MVA, para melhoria do 

atendimento à Região Metropolitana de Teresina, eliminando a possibilidade 

de corte de carga na SE Teresina, quando da contingência de um dos 

transformadores 230/69 kV – 100 MVA. 

 Classificação: C - 3. 

b) 3º banco de autotransformadores 500/230 kV ï 300 MVA da SE 

Teresina II, para eliminar a possibilidade de corte de carga, de até 25 MW, na 

área metropolitana de Teresina, necessário para evitar sobrecarga no 

remanescente na contingência de um dos autotransformadores. 

 Classificação: C - 3. 

3.3.13 Obras na Área Maranhão 

a) 2º compensador estático (-100, +150) Mvar na SE São Luís II, para evitar 

afundamento de tensão na área metropolitana de São Luís e bloqueio do LTC 

dos transformadores da Alumar, provocando restrição de carga por tensão no 

consumidor Alumar, no caso de contingência do circuito 2 da LT 500 kV 

Presidente Dutra – São Luís II, na condição de fluxos elevados nas linhas de 

interligação Norte/Nordeste, nos períodos de ponta de carga. 

Classificação: C - 3. 

Destaca-se a importância de ações no âmbito do GT Maranhão junto à ANEEL, 

no sentido de acelerar a outorga de concessão desta obra. 
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4 Necessidade de definição de soluções estruturais  

Os Itens a seguir descrevem situações operativas identificadas nos estudos do 

PEL 2010/11 que necessitam da definição de soluções estruturais pela 

EPE/MME-ONS para a adequação aos critérios e padrões estabelecidos nos 

Procedimentos de Rede. 

4.1.1 Com influência na Interligação Sul/Sudeste 

a) Restrição à exploração plena dos limites de Recebimento pela Região Sul 

(RSUL), da ordem de 400 MW médios, devido ao esgotamento dos recursos 

para o controle de tensão da área norte e nordeste do estado do Paraná em 

condições normais de operação.  

b) Sobrecargas inadmissíveis na LT 230 kV Chavantes – Figueira, decorrentes 

da contingência do circuito duplo da LT 500 kV Ibiúna – Bateias ou da LT 

230 kV Londrina – Figueira em situações onde se faz necessária a exploração 

de elevados valores de Recebimento pela Região Sul (RSUL), atualmente 

contornadas pela atuação de SEP de alteração de topologia, que reduz a 

confiabilidade da operação do SIN. 

c) Sobrecargas inadmissíveis no circuito 1 da LT 230 kV Cascavel – Cascavel 

Oeste decorrentes da contingência dos circuitos 2 e 3 da LT 230 kV 

Cascavel – Cascavel Oeste, os quais compartilham a mesma torre, em 

situações onde se faz necessária a exploração de elevados valores de 

Recebimento pela Região Sul (RSUL), atualmente contornadas pela atuação 

de SEP de alteração de topologia, que reduz a confiabilidade da operação do 

SIN. 

d) Sobrecarga em condições normais de operação na transformação 138/88 kV 

da SE Andirá nas situações onde se faz necessária a exploração de elevados 

valores de Recebimento pela Região Sul (RSUL) associados a despacho 

elevados nas usinas da bacia do Paranapanema, localizadas a sudoeste do 

estado de São Paulo, atualmente contornada a partir da utilização de medida 

operativa de segregação do barramento de 138 kV da SE Andirá, o que impõe 

redução na confiabilidade operativa do SIN. 

e) Sobrecargas inadmissíveis na LT 230 kV Blumenau – Joinville, quando da 

contingência da LT 525 kV Blumenau – Curitiba nas situações onde se faz 

necessária a exploração plena dos limites de Fornecimento pela Região Sul 

(FSUL), o que impõem atualmente a necessidade de disponibilidade de 

geração nas usinas da região metropolitana de Curitiba (UHE Governador 

Parigot de Souza e UTE Araucária). 

4.1.2 Com influência nas Interligações N/NE, N/S e SE/NE 

a) Restrição no recebimento pela região Nordeste quando de fluxos elevados na 

interligação Sudeste/Nordeste, devido ao esgotamento dos recursos para o 
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controle de tensão ao longo dessa interligação, com carregamentos de até 

200 Mvar (80%) no compensador estático da SE Bom Jesus da Lapa II. 

b) Restrição nos valores de exportação da Região Nordeste, da ordem de 

900 MW médios, para evitar sobrecarga no tronco de 230 kV entre Paulo 

Afonso – Bom Nome – Milagres na contingência da LT 500 kV Luiz Gonzaga – 

Milagres, comprometendo a otimização energética do SIN, na medida em que 

poderá impedir o pleno escoamento da disponibilidade total da oferta instalada 

na Região Nordeste. 

Ressalta-se, conforme comentado no Item 3.3.1-b), anterior, que até a 

conclusão dos trabalhos do PEL 2010/2011 havia a indicação de que esta 

restrição poderia ser eliminada através da recapacitação do tronco 230 kV 

Paulo Afonso – Bom Nome – Milagres, de acordo com indicação do PAR 

2010/1012. Não obstante, considerando a posição da CHESF sobre a 

inviabilidade econômica deste recurso, e considerando as análises 

apresentadas no Plano de Operação Energética de 2009 – PEN 2009, que 

identificaram para o biênio 2011/2012 restrições à capacidade de plena 

exportação da disponibilidade de excedentes de geração da região Nordeste, 

urge uma solução estrutural por parte do MME/EPE, no sentido de não 

restringir as eventuais exportações no curto prazo, como também não 

aumentar as restrições já identificadas no PEN 2009.  

4.1.3 Com influência em todos os estados da região Sul 

a) Problemas de subtensão, sobrecargas e oscilações eletromecânicas não 

amortecidas no sistema de 525 kV e 230 kV, em contingência nas linhas de 

525 kV Salto Santiago – Itá ou Areia – Campos Novos, em situações 

hidrológicas desfavoráveis na Região Sul, com geração reduzida nas usinas 

do Rio Uruguai e seus afluentes e nas usinas hidrelétricas do Rio Grande do 

Sul, resultando em necessidade de limitação do fluxo na LT 525 kV Itá – Salto 

Santiago em 1600 MW.  

b) Destaca-se que para este problema, o PAR 2009-2011 indicou como uma das 

alternativas possíveis, a implantação do 2º circuito da LT 525 kV Itá – Salto 

Santiago, corroborada no ciclo do PAR 2010-2012, e encaminhada à EPE 

através da carta ONS-316/200/2009, na qual solicitou a inclusão deste 2º 

circuito no programa de obras PAR/PET. 

4.1.4 Na Área Rio Grande do Sul 

a) Necessidade de despacho por restrições elétricas na UTE Presidente Médici, 

para evitar corte de carga por subtensão na área sul do Rio Grande do Sul  em 

condição normal de operação e suportar contingências sistêmicas na rede de 

525 kV e locais na rede de 230 kV, sendo a mais severa, no horizonte do PEL 

2010-2011, a contingência da LT 230 kV Pelotas 3 – Cidade Industrial. 
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b) Risco de corte de carga devido a subtensão na região de Santo Ângelo, para 

suportar a contingência da LT 525 kV Itá – Santo Ângelo no verão 2010/2011. 

c) Risco de corte de carga devido a sobrecarga em condição normal de 

operação e em contingências na SE 230/13,8 kV  

Porto Alegre 4 – 5x50 MVA que não operam em paralelo. 

d) Risco de corte de carga devido a contingências nas subestações de fronteira 

com a Rede Básica, listadas a seguir: 

- SE 230/69 kV Camaquã – 2 x 83 MVA; 

- SE 230/13,8 kV Caxias 5 – 2 x 50 MVA; 

- SE 230/23 kV Cidade Industrial – 2 x 50 MVA; 

- SE 230/69 kV Nova Prata 2 – 2 x 50 MVA; 

- SE 230/138 kV Passo Fundo – 2 x 84 MVA; 

- SE 230/69 kV Porto Alegre 6 – 2 x 83 MVA; 

- SE 230/138 kV Porto Alegre 10 – 2 x 83 MVA; 

- SE 230/23 kV Eldorado do Sul – 1 x 50 MVA; 

- SE 230/23 kV Gravataí 2 – 1 x 50 MVA; 

- SE 230/13,8 kV Porto Alegre 6 – 1 x 50 MVA; 

- SE 230/69/13,8 kV Porto Alegre 9 – 1 x 60 MVA; ou 

- SE 230/69 kV Santa Marta – 1 x 83 MVA. 

e) Baixo perfil de tensão no barramento de 230 kV da SE Nova Prata 2, devido a 

contingência da LT 230 kV Monte Claro – Nova Prata 2, no período de carga 

média nos verões de 2009/2010 e 2010/2011, considerando despacho nulo 

nas PCHs da Brascan Energética (Caçador, Cotiporã e Linha Emília) e da 

Hidrotérmica (Da Ilha e Jararaca) da região de Nova Prata. Cabe observar 

que a possibilidade de despacho nulo nessas PCHs está baseada em 

histórico recente, quando foram verificados despachos muito reduzidos e 

mesmo nulos por vários dias. Esta condição operativa é passível de ocorrer 

tanto no verão como no inverno. No ciclo do PAR 2010/2012 foi 

recomendada à EPE a avaliação do seccionamento da LT 230 kV Passo 

Fundo ï Monte Claro na SE Nova Prata 2. 

4.1.5 Na Área Santa Catarina 

Necessidade de despacho preventivo da UTE Jorge Lacerda para evitar 

problemas de subtensão na rede de distribuição local, em contingências nas 

linhas de 230 kV das áreas Sul e Leste de Santa Catarina bem como no 

transformador 525/230 kV – 672 MVA da SE Biguaçu, que se agravam com o 

crescimento da carga na região. 
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4.1.6 Na Área São Paulo 

a) Risco de restrição de despacho nas usinas conectadas à malha de  

440 kV, para evitar colapso na região Sudeste por instabilidade 

eletromecânica, quando de contingências duplas na rede de 440 kV em 

situações de elevados carregamentos nesta rede, decorrente da entrada em 

operação de novos agentes de geração a Biomassa no estado de São Paulo 

ou nas ICGs adjacentes.  

b) Necessidade de despacho de geração da ordem de 75%nas usinas do Médio 

Tietê, o que pode comprometer o funcionamento da hidrovia Tietê – Paraná, 

para eliminação de sobrecarga na transformação 440/138 kV – 300 MVA da 

SE Água Vermelha, em regime normal e em situações de contingência 

simples na malha de 500 kV e 440 kV, principalmente na LT 440 kV Água 

Vermelha – Araraquara, LT 440 kV Ilha Solteira - Água Vermelha.  

c) Possibilidade de restrição de geração da ordem de 200 MW nas usinas do 

Paranapanema conectadas à rede de 230 kV, para eliminar sobrecargas nas 

LTs de 230 kV que interligam as SEs Chavantes e Botucatu, quando de 

contingências simples das LTs 230 kV Chavantes – Botucatu, Chavantes – 

Piraju, Piraju – Jurumirim e Jurumirim – Avaré.  

d) Sobrecargas em regime normal de operação na malha de 138 kV que interliga 

as subestações de Atibaia, Cabreúva, Santo Ângelo e Bom Jardim, a partir da 

conexão da transformação 345/138 kV da SE Atibaia. 

4.1.7 Na Área Rio de Janeiro e Espírito Santo 

a) Risco de elevado corte de carga quando de contingências duplas na rede de 

500 kV de suprimento ao Rio de Janeiro; 

b) Risco de elevado corte de carga quando de contingências duplas na rede de 

345 kV de suprimento ao Espírito Santo; 

c) Limitação no tronco de 138 kV Angra dos Reis – Santa Cruz, pelo fluxo no 

transformador defasador de Angra, de forma a evitar sobrecarga em regime 

normal de operação. 

d) Corte de carga devido a sobrecarga em regime normal de operação no tronco 

de 138 kV Jacarepaguá – Santa Cruz, principalmente no atendimento às 

cargas de Camará e Ary Franco, radial por Jacarepaguá, e Esperança e 

Cosmos, radial por Santa Cruz.  

4.1.8 Na Área Minas Gerais 

a) Risco de corte de carga quando da contingência da LT 230 kV Ipatinga 1 – 

Mesquita, para eliminar sobrecargas inadmissíveis no circuito remanescente.  
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b) Sobrecargas em torno do limite admitido em emergência (728 MVA) na 

transformação de 500/345 kV de Poços de Caldas, quando da contingência de 

um dos transformadores desta subestação.  

c) Interrupção momentânea às cargas de Ipatinga 3 e Caratinga, quando da 

contingência do transformador 4 230/138 kV da SE Ipatinga 1. 

d) Interrupção momentânea das cargas alimentadas pelo transformador 4 

230/13,8 kV da SE Conselheiro Pena, quando da contingência deste 

transformador. 

4.1.9 Na Área Goiás e Distrito Federal 

a) Corte de totalidade das cargas atendidas pela SE Anhanguera 230/69 kV –

 50 MVA, quando da contingência do único transformador. 

b) Corte de parcela das cargas atendidas pela SE Goiânia Leste 230/13,8 kV -

 1x36+2x50 MVA, quando da contingência de um dos seus transformadores 

que operam em vãos individualizados. 

c) Corte de totalidade das cargas atendidas pelo sistema de 138 kV da região de 

Anápolis quando da contingência do único transformador 230/138 kV –

 225 MVA da SE Pirineus. 

d) Corte de totalidade das cargas atendidas pela SE Itapaci 230/69 kV e 

consumidor Mineração Maracá, quando da contingência da LT 230 kV Itapaci -

 Barro Alto. 

e) Corte de totalidade das cargas atendidas pela SE Paranaíba 230/69 kV e 

consumidor Caramuru, quando da contingência da LT 230 kV Paranaíba -

 Itumbiara. 

4.1.10 Na Área Bahia 

Corte da totalidade das cargas atendidas pela SE Barreiras 230/69 kV, em 

condições de contingências no sistema radial de suprimento a esta subestação. 

4.1.11 Nas Áreas Ceará e Piauí 

Corte de carga nas SEs Picos e Tauá II 230/69 kV, em caso de contingência do 

autotransformador 500/230 kV – 600 MVA da SE São João do Piauí. 

4.1.12 Na Área Pará 

Possibilidade de corte toda carga da Celpa, atendida pelo sistema radial 

Tramoeste, na contingência do único circuito 230 kV entre Tucuruí e Altamira e 

possibilidade de corte de toda a carga atendida pelas SEs Transamazônica e 

Rurópolis, na contingência da única LT 230 kV Altamira – Transamazônica – 

Rurópolis. 
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5 Evolução da Capacidade das Interligações 

Nos estudos do PEL 2010/2011 foram efetuadas análises do desempenho das 

interligações inter-regionais, avaliando-se a influência das obras a serem 

incorporadas ao SIN no período de janeiro de 2010 até abril de 2011, buscando-

se definir as máximas transferências de energia entre os subsistemas segundo 

critérios que garantem a operação do SIN com segurança.  

Na definição dos limites são considerados cenários energéticos, caracterizados a 

partir da diversidade hidrológica entre as bacias hidrográficas. Para cada cenário 

energético procurou-se definir os máximos intercâmbios entre os subsistemas 

sem que houvesse violação nos critérios de desempenho, tanto em regime 

permanente como em regime dinâmico de operação. 

Estes limites são valores referenciais que deverão ser atualizados nos 

estudos de mais curto prazo, podendo vir a ser modificados por situações 

conjunturais, com o objetivo de melhor explorar a capacidade de exportação e/ou 

importação das interligações regionais. 

A Figura 5-1, a seguir, apresenta um diagrama simplificado, com os principais 

pontos de interesse das interligações regionais, bem como os limites de 

transmissão, em MW médios, e suas variações associadas às obras ou fatos 

relevantes, como evolução da carga da Região Norte, por exemplo. 
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Figura 5-1: Limites de Intercâmbio Sul/Sudeste/Norte/Nordeste ï MW médios 

 

 

 

Nos itens subsequentes é descrito, de maneira resumida, o desempenho das 

interligações regionais Sul/Sudeste-Centro Oeste, Norte/Nordeste, 

Sudeste/Nordeste e Norte/Sul no horizonte do estudo. 

5.1 Interligação Sul/Sudeste 

As principais restrições na interligação Sul/Sudeste/Centro Oeste são os limites 

de Recebimento pelo Sudeste (RSE), os limites de geração na usina de Itaipu 

60 Hz (FIPU), os limites de Exportação do Sul (FSUL) e os Limites de 

Recebimento pelo Sul (RSUL), definidos através de avaliações de desempenho 

sob os aspectos de carregamento nos equipamentos, tensões nos barramentos e 

estabilidade dinâmica diante de contingências no SIN.  

5.1.1 Recebimento pelo Sudeste (RSE) 

Atualmente, e ao longo de todo horizonte abrangido pelo PEL 2010/2011, o valor 

máximo de Recebimento pelo Sudeste (RSE) é determinado de forma a evitar 

oscilações de tensão pouco amortecidas, decorrentes da contingência do circuito 

duplo da LT 500 kV Ibiúna – Bateias em todos os períodos de carga, devendo o 

mesmo ser limitado a valores da ordem de 9.300 MW médios. 
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Destaca-se que a exploração destes limites é possível somente com a utilização 

de dois Sistemas Especiais de Proteção – SEPs, sendo um para controle de 

sobrecargas no circuito remanescente da LT 345 kV Tijuco Preto – Itapeti, 

quando da contingência de um deles, e outro referente à lógica 9 provisória do 

CLP do tronco de 765 kV, que efetua o corte de até três unidades geradoras na 

UHE Itaipu 60 Hz, para eliminar sobrecargas acima da máxima capacidade 

admissível de curta duração dos transformadores remanescentes 765/345 kV da 

SE Tijuco Preto, quando da contingência de um dos transformadores da referida 

subestação. 

No primeiro caso a situação se resolverá com a implantação dos 3o e 4o circuitos 

da LT 345 kV Tijuco Preto ï Itapeti, obra licitada à Furnas, atualmente prevista 

para entrada em operação em fevereiro de 2011; no segundo caso, a solução 

estrutural é a instalação do 4o banco de transformadores de 765/345 kV ï

 1500 MVA na SE Tijuco Preto, já autorizada à Furnas, atualmente previsto para 

entrada em operação comercial em julho de 2011. 

5.1.2 Geração na UHE Itaipu 60 Hz (FIPU) 

O valor máximo de geração na UHE Itaipu 60 Hz para que o SIN suporte a 

contingência dupla da LT 765 kV Foz do Iguaçu – Ivaiporã é de 6.000 MW, 

5.800 MW e 5.400 MW, para 10, 9 e 8 unidades geradoras sincronizadas, 

respectivamente. 

Tais restrições, associadas a utilização da lógica 14 do CLP do tronco de 765 kV, 

que efetua o corte de até quatro unidades geradoras na UHE Itaipu 60 Hz 

garantem que não haja a perda de sincronismo da usina de Itaipu 60 Hz para 

com as demais usinas do SIN, quando da referida contingência. 

A implantação da LT 525 kV Foz do Iguaçu – Cascavel do Oeste, outorgada à 

Copel – GT, e com entrada em operação prevista para novembro de 2011, 

portanto fora do horizonte abrangido pelo 1o ciclo desse PEL, reduzirá as 

restrições de geração atualmente impostas ao setor de 60 Hz da UHE Itaipu. 

Contudo, ainda deverá ser necessária a utilização da lógica 14 do CLP, porém 

com redução do número necessário de unidades geradoras selecionadas para o 

corte na contingência dupla da LT 765 kV Foz do Iguaçu – Ivaiporã. 

5.1.3 Recebimento pelo Sul (RSUL) 

O RSUL deverá ser limitado em 6.600 MW e 6.400 MW nos períodos de carga 

pesada e média, respectivamente, de forma a evitar subtensão na malha de 

230 kV do norte/nordeste do estado do Paraná, quando da contingência do 

circuito duplo da LT 500 kV Ibiúna – Bateias, ou para evitar sobrecargas 

inadmissíveis na transformação 525/230 kV da SE Bateias, na contingência da 

LT 525 kV Bateias – Curitiba. Para o patamar de carga leve o RSUL será 

limitado a 6.100 MW, para evitar a ocorrência de oscilações de tensão pouco 
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amortecidas, decorrentes da contingência do circuito duplo da LT 500 kV 

Ibiúna – Bateias. 

Até a entrada em operação das obras de reforço ao sistema em 525 kV na região 

metropolitana de Curitiba, principalmente do 3o transformador 525/230 kV na SE 

Bateias e do 2o circuito da LT 525 kV Curitiba – Bateias, previstos para final de 

março de 2010, para permitir o aproveitamento pleno dos limites de RSUL, nos 

patamares de carga pesada e média, deverá ser necessário despachar 

previamente a UTE Araucária a fim de evitar sobrecargas na transformação 

525/230 kV da SE Bateias na contingência da LT 525 kV Bateias – Curitiba. 

Além disso, no sentido de se possibilitar a utilização dos limites apontados, se 

faz necessária a adoção de ações operativas de alteração da topologia da rede 

de atendimento que compõem os sistemas regionais, a fim de evitar/eliminar 

sobrecargas inadmissíveis em equipamentos em condições normais de operação 

e em contingências. Tais ações envolvem a atuação de SEPs de desligamentos 

de circuitos, que eliminam sobrecargas inadmissíveis na LT 230 kV Chavantes – 

Figueira, na contingência do circuito duplo da LT 500 kV Ibiúna – Bateias e no 

circuito 1 da LT 230 kV Cascavel – Cascavel Oeste, na contingência do circuito 

duplo paralelo, e também a necessidade de seccionamento de barramento para 

prevenir sobrecarga na transformação 138/88 kV da SE Andirá em condições 

normais de operação. Destaca-se que nenhum dos problemas relatados 

apresenta solução estrutural consolidada. 

5.1.4 Fornecimento pelo Sul (FSUL) 

Atualmente, e ao longo de todo horizonte de abrangência do  

PEL 2010/2011, o valor máximo de Fornecimento pelo Sul (FSUL) é determinado 

de forma a evitar oscilações de tensão mal amortecidas, decorrentes da 

contingência do circuito duplo da LT 500 kV Ibiúna – Bateias em todos os 

períodos de carga, devendo o mesmo ser limitado a valores da ordem de 

5.600 MW médios. 

Até a implementação de um SEP que efetue o desligamento de um ou dois 

circuitos da LT 230 kV Joinville – Curitiba, de modo a eliminar sobrecargas 

inadmissíveis na LT 230 kV Blumenau – Joinville, decorrentes da contingência 

da LT 525 kV Blumenau – Curitiba, deverá ser respeitado um valor de geração 

mínima na UHE Governador Parigot de Souza e na UTE Araucária, nos períodos 

de carga pesada e média, para permitir a exploração plena dos limites dinâmicos 

de FSUL. 

5.2 Interligações Norte/Nordeste, Sudeste/Nordeste e Norte/Sul 

As principais restrições nas interligações Norte/Nordeste, Sudeste/Nordeste e 

Norte/Sul, conforme Figura 5-1, anterior, são os limites de Recebimento pelo 

Nordeste (RNE), de Exportação do Nordeste (EXPNE), de Exportação do 
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Sudeste para o Norte/Nordeste (FNNE), de Recebimento e Exportação do Norte 

(RECN e EXPN) e os limites de Fluxo na Norte/Sul (FNS).  

Como comentado no Item 3.1, a entrada em operação, em outubro de 2010, do 

2º circuito da LT 500 kV Colinas - Ribeiro Gonçalves - São João do Piauí e do 

circuito 500 kV São João do Piauí – Milagres (expansão da Interligação da 

Norte/Nordeste), permitirá aumentar o recebimento pela região Nordeste da 

ordem de 1.150 MW médios, quando essa energia é proveniente da região 

Norte, passando de 3.850 MW médios para 5.000 MW médios (aumento de 

cerca de 30%).  

A expansão da Norte/Nordeste permitirá também elevar a capacidade de 

exportação da região Nordeste em até 1.000 MW médios, passando de 

2.000 MW médios para 3.000 MW médios (aumento de 50%). 

Cabe destacar, no entanto, que devido às atuais limitações na capacidade 

operativa do tronco de 230 kV entre Paulo Afonso – Bom Nome – Milagres, a 

exportação da região Nordeste ficará restrita a 2.100 MW médios (redução de 

cerca de 900 MW médios), para evitar sobrecarga neste tronco de 230 kV, na 

contingência da LT 500 kV Luiz Gonzaga – Milagres, o que poderá comprometer 

a otimização energética do SIN, na medida em que limita o pleno escoamento da 

disponibilidade total da oferta já instalada nesta Região e com expansão 

significativa prevista para os próximos anos. 

Os ganhos nos limites de exportação da região Norte e recebimento pela região 

Nordeste serão influenciados pela entrada em operação da UHE Estreito 

somente a partir da sua quarta unidade, prevista para junho de 2011.  

Merece destaque que para os cenários hidrológicos nos quais a exportação da 

região Norte for prioritariamente para a região Sudeste, não será possível utilizar 

todo excedente de energia daquela Região, pois a capacidade de transmissão da 

interligação Norte/Sul, de 4.100 MW médios, já está totalmente explorada, 

limitada pelos bancos de capacitores séries. 



 

ONS RE-3-219/2009 - PLANEJAMENTO DA OPERAÇÂO ELÉTRICA DE MÉDIO PRAZO PEL - 2010/2011 

SUMÁRIO EXECUTIVO 

32 / 37 

 

6 Geração Térmica necessária devido a Restrições Elétricas  

A identificação das usinas térmicas e os respectivos valores de geração mínima 

necessária a serem despachados são importantes não só para a o atendimento 

dos critérios e padrões operativos definidos nos Procedimentos de Rede como 

também para a estimativa anual da conta de Encargos de Serviço do Sistema – 

ESS, buscando retratar adequadamente os custos financeiros a serem 

imputados nas tarifas das distribuidoras. 

No caso das usinas que consomem carvão nacional, embora elas não participem 

da conta de ESS, uma vez que têm seus custos de operação subsidiados pelos 

recursos da Conta de Desenvolvimento Energético – CDE, a identificação das 

restrições de geração mínima se torna importante para que o ONS possa 

estimar, para o MME e ANEEL, a geração térmica com o uso de carvão nacional 

a ser custeado pela CDE.  

Cabe destacar que os valores de geração mínima consideram o ciclo de 

operação diário de cada usina, ou seja, mesmo que o montante indicado nas 

avaliações pudesse ser menor do que o necessário, considerou-se, em algumas 

usinas, a impossibilidade de modulação na geração devido às restrições 

operativas. 

A necessidade de geração térmica devido a restrições elétricas no horizonte do 

PEL 2010/2011 está restrita às seguintes usinas: 

a) UTEs Presidente Médici, Jorge Lacerda e Candiota 3 (novembro de 2010), 

até o final do horizonte analisado. Embora os valores indicados sejam 

inferiores aos valores de inflexibilidades declarados por razões de compras 

mínimas contratuais de carvão, como já comentado esses montantes são 

importantes para a estimativa anual de dispêndios com recursos da CDE; e.  

b) UTE Termonorte II, no Sistema Acre-Rondônia, integrado ao SIN em outubro 

de 2009, porém, ainda sem prescindir da geração desta UTE, que é 

necessária para permitir o adequado atendimento dos estados do Acre e 

Rondônia frente a contingências e para complementar o atendimento à carga, 

até que esteja em operação o 3º circuito 230 kV Jauru – Vilhena - Pimenta 

Bueno - Ji-Paraná – Ariquemes – Samuel – Porto Velho e o 2° circuito em 

230 kV Porto Velho – Abunã - Rio Branco, previstos atualmente para 

novembro de 2011. 

No Volume I deste PEL 2010/2011 são informadas, para cada usina, as obras 

consideradas na definição dos montantes de geração térmica apresentados.  

6.1 Geração mínima nas UTEs Presidente Médici e Candiota  

Os despachos necessários para os anos de 2010 e de 2011 nas UTEs 

Presidente Médici e Candiota 3 são apresentados na Tabela 6.1-1, a seguir, e 

foram dimensionados para compor a geração térmica global e local no Rio 
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Grande do Sul, para evitar ou minimizar cortes de carga quando de 

contingências em linhas de transmissão de 525 kV e 230 kV. 

Tabela 6.1-1: Despachos Mínimos nas UTEs Presidente Médici e Candiota 3 

2010 

MESES 
DESPACHOS POR CONDIÇÃO DE CARGA (MW) 

PESADA MÉDIA LEVE 

Janeiro a 
Março 

(P.Médici) 2A = 50 MW (P.Médici) 2A = 50 MW (P.Médici) 2A = 50 MW 

Abril a 
Outubro 

(P.Médici) 1A = 25 MW (P.Médici) 1A = 25 MW (P.Médici) 1A = 25 MW 

Novembro 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 

Dezembro 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(PMédici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

2011 

MESES 
DESPACHOS POR CONDIÇÃO DE CARGA (MW) 

PESADA MÉDIA LEVE 

Janeiro 
(P.Médici) 1A = 25 MW 

+ 
(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(P.Médici) 1B = 90 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

(Candiota 3) = 210 MW 
(*)

 

Fevereiro 

Março 

Abril 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 

(P.Médici) 2A = 50 MW 

Ou 

(P.Médici) 1A = 25 MW 
+ 

Candiota 3 = 210 MW 
(*)

 
 

Obs.: (*) Potência mínima da única unidade geradora da UTE Candiota 3. 
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6.2 Geração mínima na UTE Jorge Lacerda 

Os despachos mínimos necessários por restrições elétricas na UTE Jorge 

Lacerda para os anos de 2010 e de 2011 são apresentados na Tabela 6.2-1, a 

seguir, e foram dimensionados para suportar contingências de unidades na 

própria usina, contingências no sistema de 525 kV e nas linhas de 230 kV das 

áreas leste e sul de Santa Catarina, sendo a contingência local mais severa a da 

LT 230 kV Siderópolis – Lageado Grande, até a entrada em operação da SE 

Forquilhinha prevista para setembro de 2010. Após esta data, a contingência 

local mais severa passa a ser a da LT 230 kV Lageado Grande – Forquilhinha. A 

contingência sistêmica mais severa, neste horizonte de análise, é a do 

transformador 525/230 kV – 672 MVA da SE Biguaçu, devido a subtensão na 

região de Siderópolis.  

 

Tabela 6.2-1: Despachos Mínimos na UTE Jorge Lacerda  

2010 

MESES 
DESPACHOS POR CONDIÇÃO DE CARGA (MW) 

PESADA MEDIA LEVE 

Janeiro a Março 
146 

66 (2M) + 80 (1G) 

146 

66 (2M) + 80 (1G) 

146 

66 (2M) + 80 (1G) 

Abril a Outubro 
33 

33 (1M) 

33 

33 (1M) 

33 

33 (1M) 

Novembro 113 

33 (1M) + 80 (1G) 

113 

33 (1M) + 80 (1G) 

113 

33 (1M) + 80 (1G) Dezembro 

2010 

MESES 
DESPACHOS POR CONDIÇÃO DE CARGA (MW) 

PESADA MEDIA LEVE 

Janeiro a Março 
113 

33 (1M) + 80 (1G) 

113 

33 (1M) + 80 (1G) 

113 

33 (1M) + 80 (1G) 
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6.3 Geração mínima na UTE Termonorte II 

Os despachos necessários por restrições elétricas nesta usina são 

dimensionados para que o sistema atenda a carga prevista do sistema Acre e 

Rondônia, considerando as restrições existentes quanto à importação de 

energia.  

Na Tabela 6.3-1, a seguir, estão apresentados os despachos mínimos por razões 

elétricas previstos para os anos de 2010 e 2011 considerando o custo e o ciclo 

diário de operação desta usina.  

Destaca-se que em função dos custos de operação da  

UTE Termonorte I e da previsão da sua desativação em julho de 2010, quando 

da realização deste 1º Ciclo de estudos do  

PEL 2010/2011 não foram previstos despachos de geração mínima nesta usina. 

Embora esta usina não tenha sido considerada disponível, o ONS através da 

Carta ONS-978/100/2009, recomendou a manutenção desta UTE, disponível 

para a operação, até a entrada do segundo circuito em 230 kV entre as 

subestações Vilhena e Samuel, atualmente previstos para agosto de 2011. 

Os montantes de geração térmica mínima estão dimensionados para que não 

ocorra blecaute no Acre e Rondônia, excetuando-se para a contingência dupla 

da LT 230 kV Samuel - Porto Velho (período úmido) ou para contingências 

múltiplas de unidades geradoras na UHE Samuel ou na UTE Termonorte II.  

Observa-se que até a entrada em operação do 2º circuito de Vilhena até Samuel, 

prevista para julho de 2011, os montantes de geração térmica necessários, que 

são decorrentes dos limites de recebimento do Acre e Rondônia (RACRO) foram 

definidos segundo o critério N.  

Para o ano de 2011, no primeiro semestre foram mantidos os limites praticados 

para o critério N (240 MW), mesmo considerando a instalação, a partir de janeiro 

de 2011, de bancos de capacitores na SE 230 kV Vilhena e Ji-Paraná, 3x18 Mvar 

e 1x18,5 Mvar, respectivamente, bem como de 1 compensador estático em 

Vilhena (-50/100 Mvar), em junho de 2011. Entretanto, a partir de agosto de 

2011, com a entrada em operação do segundo circuito 230 kV Vilhena – Samuel, 

na determinação dos montantes de geração térmica necessários foi utilizado o 

limite de 340 MW  

(Critério N-1), que considera os ganhos relacionados a todas as obras 

anteriormente mencionadas. 
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Tabela 6.3-1: Geração Térmica na UTE Termonorte II 

Critério N - LIMITE RACRO = 240 MW Critério N e N-1 - LIMITE RACRO = 

240/340 MW 

UTN 2 UTN 2 

2010 Pesada Média Leve 2011 Pesada Média Leve 

Janeiro (*) 120 130 110 Janeiro (*) 150 150 110 

Fevereiro(*) 110 110 110 Fevereiro (*) 110 110 110 

Março (*) 110 110 110 Março (*) 110 110 110 

Abril (*) 110 110 110 Abril (*) 110 110 110 

Maio (*) 130 140 110 Maio (*) 125 140 110 

Junho (*) 145 160 110 Junho (*) 185 200 110 

Julho (*) 165 180 110 Julho (*) 240 250 170 

Agosto (*) 190 210 110 Agosto (** ) 160 180 110 

Setembro (*) 225 250 170 Setembro (** ) 190 220 110 

Outubro (*) 225 260 170 Outubro (** ) 220 220 110 

Novembro (*) 220 225 110 Novembro (** ) 190 195 110 

Dezembro (*) 175 190 110 Dezembro (** ) 140 150 110 
 

Obs.: UTN2: Termonorte 2 – Potência mínima em ciclo combinado ( 1V + 1G ou 1V + 2G) = 110 MW  e (1V + 3G) = 170 
MW. 

(*) Considera a configuração intermediária Č  1º circuito de Vilhena até Samuel até julho de 2011 (Operação no Critério N). 

(**) Considera a configuração completa Č  2º circuito de Vilhena até Samuel , banco de capacitores em Vilhena e Ji -Paraná 
e CE de Vilhena (Operação no Critério N-1). 
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